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Resumo
Bailarinos convivem diariamente com a dor, muitas vezes não sabendo como enfrentá-la adequadamente, 
o que pode comprometer o desempenho físico e sua qualidade de vida. Baseado nisso, foi desenvolvido 
um programa de intervenção psicológica no coping da dor para bailarinos, com a duração de oito sessões 
de aproximadamente 45 minutos, aplicado em 14 bailarinas de Jazz, com idade entre 12 e 17 anos (M = 
14,63; DP = 1,42), que competem em nível internacional. Assim, objetivou-se neste estudo apresentar 
a utilização de um software para avaliação do conteúdo apresentado por bailarinos e mediadora em 
intervenção psicológica. Através do software IRAMUTEQ, realizou-se análises monotemáticas e 
temáticas em três corpus textuais. Foram feitas a Análise Hierárquica Descendente e Análise de 
Similitude. Para o primeiro corpus (relatos da mediadora), foram analisados 417 segmentos de texto 
(ST), retendo 77,70% desse total, formando 5 classes – Processo sensorial, Registro da dor, Processo 
de intervenção, Técnicas para controle do estresse, Coping e pós-coping. No segundo corpus (relatos 
das bailarinas), foram analisados 250 ST, retendo-se 73,20% desse total, formando 5 classes - Desafi os 
no contexto do jogo da dor, Riscos da dança, Dilemas da dor, Treino de imaginação e relaxamento, 
Ajustamento às opções disponíveis no meio social. Para o terceiro corpus (relatos das bailarinas e da 
mediadora), foram analisados 667 ST, retendo-se 83,96% desse total, formando 4 classes – Processos de 
imaginação, Processo de enfrentamento da dor, Técnicas para controle do estresse, Processo de avaliação 
e intervenção. O software mostrou-se útil e efi caz para análise de conteúdo da intervenção psicológica.

Palavras-chave: Intervenção psicológica, dança, adolescentes, métodos de pesquisa, psicologia do 
esporte.

Description and Analysis of Psychological Intervention 
with Dancers by the Software IRAMUTEQ

Abstract
Dancers live daily with pain, but often they do not know how to deal adequately with it. Based on 
this concern, we developed a psychological intervention for dancers to cope with pain, applied to 14 
Jazz dancers, aged between 12 to 17 years old (M = 14.63; SD = 1.42), who have been competing 
internationally. This study presents the use of a software for analysis of the verbal reports of dancers 
and the mediator presented along the psychological intervention. Using the IRAMUTEQ software, 
we did the held monothematic and thematic analysis on three textual corpus by Hierarchic Analysis 
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Descendant and Similarity Analysis. In the fi rst corpus (mediator reports), were resulted in 5 classes - 
Sensory Process, Pain Register, Intervention Process, Techniques for Stress Management, Coping and 
Post-Coping. In the second corpus (dancer reports), 5 classes - Challenges in the Pain Game, Dance 
Risks, Pain Dilemmas, Imagery Training and Relaxing, and Adjustment to the Options Available in 
the Social Environment. In the third corpus (dancers and mediator reports), 4 classes - Imagination 
Process, Process of Coping with Pain, Techniques for Stress Management, Process of Evaluation and 
Intervention. The software showed useful and effective for psychological intervention content analysis.

Keywords: Psychological intervention, dance, adolescents, research methods, sports psychology.

Descripción y Análisis de Intervención Psicológica 
con Bailarines por Software IRAMUTEQ

Resumen
Bailarines viven diariamente con el dolor, a menudo no saber cómo lidiar con ella correctamente, lo 
que puede poner en peligro el rendimiento físico y la calidad de vida. Con base en esto, se desarrolló un 
programa de intervención psicológica en el dolor para los bailarines, con una duración de ocho sesiones 
de unos 45 minutos, con 14 bailarines de Jazz, con edades comprendidas entre los 12 a 17 años (M = 
14.63; DE = 1.42), que compiten a nivel internacional. El objetivo de este estudio es presentar el uso 
de un software para la evaluación del contenido revelado por bailarines y mediador en la intervención 
psicológica. A través del software IRAMUTEQ, se hizo análisis monotemático y temático sobre tres 
corpus textuales. Se les hizo análisis de clasifi cación jerárquico descendente y análisis de similitud. Para 
el primer corpus (relatos del mediador), se analizaron 417 segmentos de texto (ST), con la retención de 
77,70%, y la formación de las clases 5 - Proceso sensorial, Registro de dolor, Proceso de intervención, 
Técnicas para el manejo del estrés, Afrontamiento y post-afrontamiento. En el segundo corpus (relatos 
de los bailarines) se analizaron 250 ST, retuvieran 73,20% del total, formando cinco clases - Desafíos 
en el contexto del juego del dolor, Riesgos de la danza, Dilemas del dolor, Entrenamiento de la ima-
ginación y la relajación, Adaptación a las opciones disponibles en el entorno social. Por tercer corpus 
(relatos de los bailarines y el mediador) se analizaron 667 ST, sosteniendo 83,96% del total, por lo que 
4 clases - Procesos de imaginación, Proceso de afrontamiento del dolor, Técnicas para el manejo del 
estrés, Proceso de evaluación e intervención. El software demostró ser útil y efi caz para el análisis de 
contenido de la intervención psicológica.

Palabras clave: Intervención psicológica, danza, adolescentes, métodos de investigación, psicología 
del deporte.

A intervenção psicológica é uma das for-
mas de atuação profi ssional do psicólogo visan-
do a alterar comportamentos, pensamentos e 
emoções, de forma a proporcionar uma melhor 
saúde e qualidade de vida (Chaves, Vázquez, 
& Hervás, 2015; Lipp, 2012; Wright, Sudak, 
Turkington, & Thase, 2012). A intervenção 
psicológica deve ser estruturada conforme a 
demanda observada pelo uso de avaliação psi-
cológica, bem como pelo referencial teórico 
utilizado pelo mediador. Além disso, é possível 
aplicar uma intervenção psicológica em dife-

rentes contextos, como em hospitais (Alcânta-
ra, Shioga, Lima, Lage, & Maia, 2013; Motta 
& Enumo, 2010; Pfeifer & Ruschel, 2013), 
escolas (Lopes & Almeida, 2015; Souza et 
al., 2014), empresas (Leandro-França, Murta, 
& Villa, 2014; Lino & Ziliotto, 2013), assim 
como em instituições esportivas e de prática 
de atividade física (Godtsfriedt, Andrade, & 
Vasconcellos, 2014; Heaney, Walker, Green, 
& Rostron, 2015; Larsen & Henriksen, 2015; 
Markland, Hall, Duncan, & Simatovic, 2015; 
Weinberg & Gould, 2014).
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Considerando especifi camente as interven-
ções em Psicologia do Esporte e da Atividade 
Física, percebe-se ser esta uma área relativa-
mente recente dentro da Psicologia, que vem 
ganhando destaque no Brasil em decorrência 
dos grandes eventos esportivos, como a Copa 
do Mundo de Futebol e os Jogos Olímpicos 
(Vieira, Vieira, & Nascimento, 2013). Em sua 
prática profi ssional, o psicólogo do esporte e 
da atividade física tem, entre outras ativida-
des, o papel de avaliar os fenômenos indivi-
duais e grupais que interferem no rendimento 
esportivo, na saúde e na qualidade de vida dos 
participantes, em sua personalidade e tempera-
mento. Deve também atentar para as demandas 
psicológicas exigidas para a execução de deter-
minados movimentos, considerando a etapa de 
treinamento a qual o indivíduo se encontra (An-
dersen, 2011; Weinberg & Gould, 2014). Após 
essa avaliação, poderá selecionar qual interven-
ção será mais adequada. 

Apesar de não ser considerada uma moda-
lidade esportiva, a dança apresenta aspectos em 
comum, como, por exemplo, a carga intensa de 
treinamento físico e as competições (Guarino, 
2015). Assim, os grupos de dança deveriam ter 
a presença de um psicólogo qualifi cado em ati-
vidade física em seu quadro de funcionários, vi-
sando à integridade dos bailarinos e da equipe 
que os acompanha. 

Após a avaliação psicológica, o psicólogo 
do esporte e da atividade física escolherá qual 
o melhor método de intervenção para os baila-
rinos, considerando o que deverá abordar na 
intervenção. Podem ser aplicados instrumentos 
de avaliação antes e após a intervenção e, caso 
ocorram diferenças signifi cativas entre os resul-
tados, estas podem ser consideradas indicadores 
de alterações psicológicas. 

Um constructo psicológico possível de ser 
estudado na dança é a dor, considerando que os 
bailarinos convivem diariamente com sintomas 
álgicos devido à intensa carga de treinamento, 
com curtos intervalos de recuperação (Singh, 
2011). Saber como enfrentar esse estressor – a 
dor –, é fundamental para que os bailarinos con-
sigam diminuir a percepção de dor, sua intensi-
dade e frequência, bem como apresentar melhor 

desempenho técnico/físico e qualidade de vida 
(Encarnación, Meyers, Ryan, & Pease, 2000). 

Essas questões levaram à proposição de 
um programa de intervenção no coping (enfren-
tamento) da dor para bailarinos adolescentes, 
cujos dados estão descritos em parte neste artigo. 
Adotou-se uma abordagem desenvolvimental do 
coping, proposta pela Teoria Motivacional do 
Coping [TMC] como um processo de autorregu-
lação em condições de estresse, em que as estra-
tégias de enfrentamento (ways of coping) seriam 
aprimoradas e diferenciadas ao longo do ciclo de 
vida (Ramos, Enumo, & Paula, 2015; Skinner, 
Edge, Altman, & Sherwood, 2003; Skinner & 
Wellborn, 1994). Na TMC, o coping é um cons-
tructo que descreve como as pessoas regulam 
seus próprios comportamentos, emoções e orien-
tações motivacionais sob condições estressantes. 
Este processo envolve esforços individuais para 
manter, restaurar e reparar três necessidades psi-
cológicas básicas de Relacionamento, Autono-
mia e Competência. 

A TMC propõe uma análise do coping com 
base em uma estrutura hierárquica, em que há 
instâncias ou comportamentos de coping (cate-
gorias de baixa ordem) que podem ser agrupados 
conforme sua funcionalidade em “estratégias de 
enfrentamento”. Estas, por sua vez, também têm 
funções semelhantes e podem ser agrupados em 
famílias de coping (categorias de alta ordem). 
Quando o estressor é visto como um desafi o 
ao self ou ao contexto, têm-se seis famílias de 
coping adaptativas: Autoconfi ança e Busca de 
Suporte (relacionadas à necessidade de Rela-
cionamento), Resolução de Problemas e Busca 
de Informações (necessidade de Competência), 
Acomodação e Negociação (necessidade de Au-
tonomia). Se o estressor é visto como uma ame-
aça ao self ou ao contexto, podem ocorrer uma 
dessas seis famílias mal adaptativas: Delegação 
e Isolamento (necessidade de Relacionamento), 
Desamparo e Fuga (necessidade de Competên-
cia), Submissão e Oposição (necessidade de Au-
tonomia; Skinner et al., 2003).

Para os dados desse programa de interven-
ção em foco, foi colocada a seguinte questão: 
“Como descrever e analisar a interação ocorrida 
durante um programa de intervenção no coping 
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da dor para bailarinos adolescentes?” Conside-
rou-se, então, relevante analisar o conteúdo ver-
bal apresentado pelos participantes, bem como 
os relatos verbais do psicólogo durante essa me-
diação. Esta seria uma forma de apreender o pro-
cesso de intervenção, buscando identifi car vari-
áveis explicativas para as mudanças associadas 
ao processo interventivo. Esta questão tem sido 
pouco discutida metodologicamente, havendo 
poucos instrumentos validados, especializados 
aplicados no estudo da atividade física. Assim, 
este estudo descreve a utilização de um software 
para avaliação do conteúdo verbal apresentado 
por bailarinos e pela mediadora em contexto de 
intervenção psicológica no coping da dor. 

Método

Participantes e Fontes de Dados
Os dados aqui analisados foram coletados 

durante um programa de intervenção no coping 
da dor, com oito sessões mediadas pela pesqui-
sadora principal. Esta tem formação em Educa-
ção Física e Psicologia, em nível de graduação 
e pós-graduação, além da formação técnica em 
ballet clássico e sapateado, atuando há 23 anos 
como bailarina (inclusive de Jazz) e como pro-
fessora de dança há oito anos. 

O Programa de Intervenção no Enfrenta-
mento da Dor em Bailarinos - PIEDOR-Bai-
larinos - foi baseado nas propostas de Caudill 
(1998), Gould, Damarjian e Greenleaf (2011) e 
de Stefanello (2007) para intervenção em atle-
tas e pessoas com dor crônica. A proposta desse 
Programa surgiu pela experiência da pesquisa-
dora principal na área, constatando a falta de in-
tervenções psicológicas em bailarinos, apoiada 
em resultados prévios de avaliações psicológicas 
nessa população, mostrando um agravamento do 
quadro de dor e a presença de estratégias de en-
frentamento mal adaptativas. Assim, baseando-
-se em intervenções já existentes para atletas, 
buscou-se desenvolver um método que pudesse 
ser aplicado em bailarinos, no próprio espaço 
de ensaios, e que fosse elaborado e aplicado por 
psicólogos. 

O programa de intervenção foi realizado 
em oito sessões, com uma duração aproxima-

da de 45 minutos cada, uma vez por semana. 
Como a rotina de atletas e bailarinos tem muitas 
atividades e os treinadores e professores limi-
tam as interrupções e intervenções nos grupos, 
considera-se mais adequada a realização de 
programas interventivos breves. As sessões fo-
ram realizadas entre agosto e outubro de 2014, 
logo após o período competitivo dessa área. O 
objetivo geral do programa foi desenvolver, por 
meio de técnicas de imaginação, estratégias de 
enfrentamento da dor mais adaptativas em lon-
go prazo. Foram realizadas atividades, como 
imaginar situações na dança e de dor em que 
as bailarinas imaginam um formato para a dor 
e depois a alteram mentalmente, demonstrando 
que pode haver um controle cognitivo e emo-
cional sobre a mesma, além de reestruturação 
cognitiva e relaxamento. 

Ao longo das sessões, foram utilizados al-
guns materiais, como: (a) Folheto de Psicoedu-
cação; (b) Questionário Subjetivo de Avaliação 
da Capacidade Imaginativa (Gould, Damar-
jian, & Greenleaf, 2011); (c) Questionário para 
Imaginação na Dança (Martens, 1987; Vealey, 
1991; adaptado livremente pela pesquisado-
ra para bailarinos), a versão para bailarinos foi 
necessária, tendo em vista que existem termos 
específi cos da dança, por exemplo, o item 3 do 
instrumento – “Dançando em um Festival” como 
substituto de “Jogando em uma Competição”, 
usada na versão para atletas; (d) Diário de dor 
e de medicação- com perguntas sobre intensida-
de, local e frequência da dor, uso de medicação 
e de estratégias de enfrentamento, se há doença 
que agrava ou justifi ca a dor e o tipo e duração 
de prática de atividade física no dia;( e) Jogo de 
Tabuleiro - que objetiva a psicoeducação sobre 
estratégias de enfrentamento e o reconhecimento 
do coping adaptativo e mal-adaptativo; (f) Ques-
tionário de satisfação do usuário – adaptado de 
Ramos (2012), contendo cinco perguntas fecha-
das e duas discursivas. Em etapa de pré-teste e 
pós-teste, foi aplicada também uma bateria de 
avaliação psicológica para os constructos – es-
tresse e estressores (medidas subjetivas e objeti-
vas, como a medida do cortisol capilar e salivar 
e do ácido lático sanguíneo), ansiedade, depen-
dência de exercício físico, autoefi cácia, coping 



Descrição e Análise de uma Intervenção Psicológica com Bailarinos pelo Software 
IRAMUTEQ.

 581

da dança, coping da dor e qualidade de vida. 
Esses dados sobre os efeitos da intervenção não 
serão abordados neste artigo.

Participaram do estudo 14 bailarinas da mo-
dalidade de Jazz, com idade entre 12 e 17 anos 
(M = 14,63; DP = 1,42), que competiam em nível 
nacional e internacional. Foram selecionadas por 
apresentarem alto nível competitivo, ganhando 
diversas premiações nos festivais nacionais e 
internacionais dentro dessa modalidade e faixa 
etária, tendo em vista as premiações que o grupo 
ganhou em importantes festivais de dança. En-
saiavam em média 4h30min nos dias de sema-
na e mais 2h aos sábados, além de aulas extras, 
como ballet clássico e contemporâneo, jazz e hip 
hop. Dançavam em média há sete anos e compe-
tiam em média há quatro anos. Essas bailarinas 
frequentavam uma Escola de Dança na cidade 
de Curitiba, PR, constituindo uma amostra por 
conveniência. Todas relataram sentir dor.

Aspectos Éticos
Todos os aspectos éticos foram seguidos 

conforme a Resolução 466/2012 do Conselho 
Nacional de Saúde. O estudo foi aprovado em 
Comitê de Ética para Pesquisa com Seres Hu-
manos sob o Parecer número 783.537; CAAE: 
23756113.3.0000.5481. As bailarinas só parti-
ciparam após assinatura do Termo de Consenti-
mento Livre e Esclarecido pelos pais e assinatu-
ra do Termo de Assentimento, assinada por elas 
próprias demonstrando interesse em participar 
da pesquisa. 

Procedimentos e Análise de Dados
Realizou-se a transcrição de cada sessão de 

intervenção e após foram separados os relatos 
verbais das bailarinas (grupo) e da mediadora 
(psicóloga do esporte). As análises feitas pelo 
software são consideradas qualitativas, tendo 
em vista que analisam as palavras utilizadas no 
discurso, bem como quantitativas, pois são ana-
lisadas pela frequência e pelo método estatísti-
co inferencial do Qui-Quadrado. Além disso, é 
importante destacar que, para a análise ser mais 
precisa, é necessário haver um volume substan-

cial de texto, assim, não seria possível separar os 
relatos de cada bailarina individualmente, consi-
derando que algumas falam mais do que outras, 
assim, optou-se por agrupar a fala de todas, assu-
mindo uma integridade grupal. 

Posteriormente, organizou-se o material 
textual decorrente da entrevista em três cor-
pus separadamente. Segundo Camargo e Justo 
(2015; <www.laccos.com.br>), existem duas 
maneiras de preparar as linhas de um corpus: a 
monotemática e a temática, a qual se distingue 
pela possibilidade da segunda utilizar mais de 
um tema na mesma análise. Assim, realizou-
-se uma análise dos relatos das bailarinas, outra 
dos relatos da mediadora e por último um cor-
pus com os dois temas (bailarinas e mediadora), 
em duas subtemáticas distintas. Essa divisão foi 
realizada a fi m de compreender melhor as rela-
ções entre as verbalizações das bailarinas e da 
mediadora.

O conteúdo textual contido nesses três 
corpus foram submetidos à Análise Hierárquica 
Descente (CHD) e à análise de similitude, por 
meio do software IRAMUTEQ (Camargo & 
Justo, 2013, 2015; Ratinaud, & Marchand, 
2012). Segundo Camargo e Justo (2015), o 
IRAMUTEQ permite fazer diferentes formas 
de análises estatísticas sobre corpus textuais e 
sobre tabelas de indivíduos, por palavras. Com 
isso, o software contribui para os estudos em 
Ciências Humanas e Sociais, as quais usam o 
conteúdo simbólico como uma fonte importante 
de dados de pesquisa. Além disso, as questões 
sociodemográfi cas foram submetidas à análise 
descritiva no software SPSS (Statistical Package 
for the Social Science – Pacote Estatístico para 
Ciências Sociais), versão 20.0.

Resultados

O primeiro corpus analisado pelo softwa-
re IRAMUTEQ continha os relatos verbais da 
mediadora, em uma análise monotemática. A 
partir da Classifi cação Hierárquica Descenden-
te (CHD), foram analisados 417 segmentos de 
texto (ST), retendo-se 77,70% do total, os quais 
geraram cinco classes. Inicialmente, o software 
dividiu o corpus em dois subcorpus: 



Silva, A. M. B., Enumo, S. R. F.582

1. Processo Sensorial – composto pela classe 
1, incluindo o processo sensorial da imagi-
nação; 

2. Processo de Estresse, Coping e seu Manejo 
– formado pelas classes 2, 3, 4 e 5, relacio-
nado às técnicas para controle do estresse, 

Figura 1. Análise dos relatos da mediadora durante programa de intervenção no coping da dor em bailarinas pelo 
método de Classifi cação Hierárquica Descendente. 
Nota: *p < 0,05; **p < 0,01; **p < 0,0001, teste Qui-Quadrado, software IRAMUTEQ.

processo de intervenção, registro da dor e 
coping e pós-coping. O software ainda di-
vidiu esse subcorpus novamente, opondo a 
classe 5 às classes 2, 3 e 4. Por fi m, houve 
uma última divisão, em que se opôs a classe 
4, às classes 2 e 3. (Figura 1). 

A classe 1, chamada de “Processo Senso-
rial da Imaginação” foi responsável por 20,70% 
dos segmentos de texto. Os principais elementos 
(palavras) que se relacionaram a esta classe fo-
ram: espetáculo, teatro, palco, passo, registrar, 
sentimento, colorido, branco, preto, som, cheiro, 
emoção, sensação, gosto, imagem, corpo, entre 
outros (Figura 1). O conteúdo da classe 1 trata 
principalmente de condições sensoriais necessá-
rias para que o processo de imaginação ocorra. 
Os trechos a seguir ilustram esse contexto: 

“O sinal do teatro deu o primeiro toque, fal-
tam dez minutos. Como está o seu corpo nesse 
momento? Que sensações aparecem?” (Sessão 
7- S7); 

“Se perceba fazendo cada movimento des-
sa coreografi a. Que sons isso tem? Como está 
o seu corpo nesse momento? Está tudo colorido 
ou preto e branco?” (S3). 

A classe 5 intitulada de “Coping e Pós-co-
ping” foi responsável por 28,70% dos segmentos 
de texto. Os principais segmentos relacionados 
a esta classe foram: dança, negociar, possível, 
pensar, pedir, ajuda, melhorar, dor, mãe, pai, 
culpa, medo, resolução de problemas, autocon-
fi ança, busca por suporte, médico, solução, pos-
sibilidade, entre outros (Figura 1). O conteúdo 
desta classe representa a utilização ou não de 
estratégias de enfrentamento adaptativas e suas 
repercussões. Os trechos a seguir representam 
esse contexto: 

“Eu não vou compartilhar com meus pais 
porque se eu falar eles vão me tirar da dança, 
eu não vou compartilhar com meus colegas de 
dança porque não sei o que eles vão pensar de 
mim” (S5); 

“Vocês conseguem perceber que cada vez 
que vocês adiam a ida ao médico, pior é . . .” 
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(S5); “Medo de não conseguir dançar, medo 
de se machucar de verdade, medo do que pode 
acontecer . . .” (S5);

“Imaginem que você está passando por essa 
situação de dor e aos poucos você vai se per-
cebendo com uma autoconfi ança forte, sentindo 
que essa dor não pertence a você” (S7). 

A classe 4, denominada de “Registro da 
Dor”, foi responsável por 13,58% dos seg-
mentos de texto. Os principais elementos rela-
cionados a esta classe foram: Discutir, enfren-
tamento, preencher, marcar, diário, anotar, 
problema, esquecer, colocar, dia, estratégia, 
entre outros (Figura 1). O conteúdo desta classe 
retrata o processo envolvido no preenchimento 
do diário da dor, como uma forma de registro 
da dor. Isso as auxilia a visualizar os antece-
dentes da dor, qual estratégia de enfrentamento 
utilizada, e o pós-coping, ou seja, a avaliação 
sobre a funcionalidade de tais estratégias de en-
frentamento para alívio da dor, servindo como 
um material psicoeducativo, de autocontrole e 
autorregulação. Os trechos a seguir demonstram 
esse contexto: 

“Isso é um diário da dor, ele é como um di-
ário mesmo. A ideia é que todos os dias que vo-
cês estiverem com dor, enquanto a gente estiver 
fazendo esse projeto de intervenção, é que vocês 
anotem” (S1); 

“O que eu tenho percebido é que muita gen-
te está com dor. Se isso trouxer algum tipo de 
dor, sim, então anota. Lembra o que eu falei que 
pode ser qualquer tipo de dor” (S5); 

“Não esqueçam de anotar sempre que tiver 
dor . . .” (S4). 

A classe 2, denominada por “Técnicas 
para Controle de Estresse”, foi responsável por 
16,36% dos segmentos de texto. Os principais 
elementos que se relacionaram a esta classe fo-
ram: respiração, trabalhar, relaxamento, foco, 
cansado, imaginar, dormir, entre outros (Figu-
ra 1). O conteúdo desta classe retrata o cansaço 
e formas de controlar o estresse, como com o 
auxílio da respiração, do relaxamento e da ima-
ginação. Os trechos que expressam esse contex-
to são apresentados a seguir: 

“Fui só falando para vocês irem relaxando 
as partes do corpo, mas quando você trabalha 

a respiração junto, ajuda muito a relaxar. Só o 
próprio fato de relaxar às vezes já ajuda a dimi-
nuir a dor” (S2); 

“Vocês conseguiram perceber a diferença 
de hoje quando a gente fez o relaxamento para 
semana passada que não tinha o relaxamento 
antes? Conseguiram perceber se foi mais fácil? 
A tendência é fi car mais fácil” (S2); 

“Vai se distrair ao máximo para não fi car 
com o foco na dor, ela tende a diminuir . . .” 
(S5). 

A classe 3, chamada de “Processo de Inter-
venção” foi responsável por 20,68% dos seg-
mentos de texto. Os principais elementos relacio-
nados a esta classe foram: aprender, avaliação, 
distração, acomodação, começar, questionário, 
entre outros (Figura 1). O conteúdo desta clas-
se retrata todo o processo de intervenção, desde 
a avaliação até o ensinamento de estratégias de 
enfrentamento adaptativas, como a Acomodação 
e a Distração. Os trechos a seguir ilustram esse 
contexto: 

“Bom, vocês sabem do processo de pesquisa 
que eu estou fazendo e tudo mais. A gente fez a 
parte de avaliação antes justamente para eu ver 
como vocês estavam” (S1); 

“Eu vou vir no fi nal do ano...eu preciso ver 
ao certo se eu venho em novembro ou dezembro 
para fazer uma última avaliação com aqueles 
questionários, tudo de novo” (S8). 

Analisando o dendograma e o conteúdo ob-
tido pela análise desse primeiro corpus (Figu-
ra 1), verifi ca-se o quanto a mediadora estava 
orientada para cumprir os objetivos da interven-
ção, ressaltando todo o processo proposto para 
modifi car o coping da dor. Enfatizou desde a 
avaliação psicológica, o registro da dor no Diá-
rio da Dor, até à intervenção propriamente dita, 
com enfoque no relaxamento, na imaginação, na 
psicoeducação, e na discussão para conscienti-
zação da importância de se utilizar estratégias 
de enfrentamento adaptativas ao invés de mal 
adaptativas. 

O segundo corpus apontado pelo software 
IRAMUTEQ foi sobre os relatos das bailarinas. 
A partir da Classifi cação Hierárquica Descen-
dente (CHD), foram analisados 250 segmentos 
de texto (ST), retendo-se 73,20% do total, e ge-
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rando cinco classes. O software dividiu o cor-
pus Falas da Mediadora em dois subcorpora 
(Figura 2). 

O primeiro subcorpus dos relatos das baila-
rinas, denominado de “Manejo de Estresse”, foi 
composto pelas classes 3 e 5. Apresenta relatos 
sobre como as bailarinas lidam com estressores 
sociais, da dança, incluindo fazer relaxamento 
e usar a imaginação. O manejo de estresse é a 
classe 3, indicativa do ajustamento às opções 
disponíveis no meio social, e a classe 5, do treino 
de imaginação e relaxamento. O segundo sub-
corpus, denominado de “Intervindo no Contex-
to da Dor”, é formado pelas classes 1, 2 e 4, se 
relacionam pelos desafi os para o uso do coping 
adaptativo, que inclui os desafi os no contexto do 
jogo da dor, riscos da dança e dilemas da dor. 
Os dados se reorganizaram em um segundo pla-
no, “Desafi os para o Uso do Coping Adaptati-
vo”, opondo a classe 4 - Desafi os no Contexto 
do Jogo da Dor às classes 1 - Dilemas da Dor e 
2 - Riscos da Dança. Por fi m, houve uma última 
divisão, em que se opôs a classe 1 - Dilemas da 
Dor à classe 2 - Riscos da Dança, sendo denomi-
nada “Dor e Dança: Relações entre Autonomia e 
Competência” (Figura 2).

Figura 2. Análise dos relatos das bailarinas durante programa de intervenção no coping da dor em bailarinas 
pelo método de Classifi cação Hierárquica Descendente. 
Nota: *p < 0,05; **p < 0,01; **p < 0,0001, teste Qui-Quadrado, software IRAMUTEQ. 

Na primeira partição, a classe 3, incluída no 
corpus “Manejo de Estresse” pelas bailarinas, 
denominada de “Ajustamento às Opções Dis-
poníveis no Ambiente Social”, foi responsável 
por 29,51% dos segmentos de texto. Os princi-
pais elementos relacionados a esta classe foram: 
praia, reclamar, perna, lembrar, sonhar, sonho, 
calma, lá, nunca, lugar, pensar, mãe, imaginar, 
estar, só, entre outros (Figura 2). O conteúdo 
desta classe retrata o quanto elas podem se ima-
ginar em outros contextos prazerosos, como 
praia, para esquecer a dor, ou mesmo utilizar a 
respiração para ajudar. Além disso, precisam se 
ajustar ao fato de não ter o suporte necessário 
em casa, com medo que a mãe a retire da dan-
ça, muitas vezes preferindo fi car só, ao contrário 
das mães que foram bailarinas e que compreen-
dem melhor a situação, caso que acontece com 
3 participantes. Os trechos a seguir ilustram esse 
contexto: 

“Eu imaginei que eu estava indo para 
praia”, “também para praia”, “praia”, “praia” 
(S2); 

“Metade eu ouvi você falando, metade não, 
eu só lembro de você falando da boca, depois eu 
comecei a sonhar” (S4); 
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os Transtornos Alimentares, associado com 
a fraqueza e dor – “Se você parar de comer... 
não, se a pessoa está se sentindo gorda, ela 
pode fazer uma dieta” (S6). Há relatos sobre se 
afastar de colegas para treinar por conta própria, 
sobrecarregando o corpo e trazendo mais dor: 

“Se afastando de uma coisa que não tem 
nada a ver, porque, se você quiser ensaiar mais, 
é por sua conta, não tem nada a ver com o 
grupo” (S6); 

“Na minha opinião não tem nada de errado 
ali, de treinar em outros horários, se você quer 
melhorar” (S6).

Observa-se que não têm coragem de se vin-
gar de pessoas que assumem o seu papel na co-
reografi a, caso haja uma lesão comprometedora, 
mas isso gera uma profunda chateação – “Eu não 
iria me vingar porque meus colegas de dança 
não são colegas, são amigos verdadeiros” (S6). 
Sobre o acidentar-se antes do espetáculo e preci-
sar ser substituída: “Eu acho que eu ia fi car triste 
porque eu não ia poder dançar, eu ia fi car com 
um pouco de raiva” (S6). Além disso, o quan-
to elas desejavam ganhar o jogo, revelando alta 
competitividade, que durante o momento lúdico 
do jogo era permitido, sem recriminações – “E 
como que ganha?”, “Porque só ela ganha? Eu 
também respondi! Que injusto! Nossa que sa-
canagem!” – enquanto isso as colegas do grupo 
dizendo: “Perde! Perde! Perde!” (S6).

A classe 1, incluída no corpus “Intervindo 
no Contexto da Dor” pelas bailarinas, foi cha-
mada de “Dilemas da Dor” foi responsável por 
17,49% dos segmentos de texto. Os principais 
elementos que se relacionaram a esta classe fo-
ram: ajudar, tomar, faltar, ensaio, negociar, 
professor, bailarino, diário, quebrar, festival, 
pai, tentar, sentir, dor (Figura 2). O conteúdo 
desta classe trata principalmente das difi cul-
dades de negociar com o professor por ensaios 
mais leves, por estar com dor, o medo de faltar 
aos ensaios e de falar para os pais que está com 
dor, com medo de ser tirada do grupo de dança 
e não poder participar dos festivais. Os trechos a 
seguir ilustram esse contexto: 

“Eu não falto ensaio, a não ser de eu quebrar 
o pé assim e não conseguir ensaiar mesmo” (S6); 

“A gente estava lá em Joinville se aquecen-
do e a E falou para a gente respirar fundo e re-
laxar, e ela foi levantando algumas pernas e foi 
bem mais” (S2);

“Eu imaginei que cheguei em casa e pedi 
ajuda prá minha mãe, eu imaginei que eu estava 
chorando, morrendo de dor, e ela me disse que 
iria me tirar da dança” (S7); 

A classe 5, incluída no corpus “Manejo de 
Estresse” pelas bailarinas, chamada de “Trei-
no de Imaginação e Relaxamento”, continha 
21,86% dos segmentos de texto. Os principais 
segmentos relacionados a esta classe foram: 
concentrar, voz, psicóloga, acontecer, parecer, 
legal, relaxar, mexer, corpo, olhar, entre outros 
(Figura 2). O conteúdo desta classe representa 
a associação do relaxamento para aperfeiçoar o 
treino de imaginação, o que exige concentração, 
o tom de voz utilizado pela psicóloga, e todo o 
processo em si. Os trechos a seguir ilustram esse 
contexto: 

“Eu não conseguia me concentrar direito, 
mas depois foi indo... você foi falando e eu fui 
relaxando totalmente” (S2); 

 “Eu não tinha muito controle e consegui 
imaginar bem a apresentação, foi legal!” (S3); 

“Consegui imaginar o que eu não conseguia 
de depois consegui fazer, foi bom, foi bem legal, 
porque eu não conseguia antes” (S4); 

“Acho que aqui a gente relaxou, descansou, 
consegui me imaginar com uma roupa, e indo 
pro teatro com outra, consegui imaginar como 
se nada tivesse acontecido antes, sabe...não sei 
explicar” (S2). 

Opostamente a elas, a classe 4, parte do 
corpus “Intervindo no Contexto da Dor” pelas 
bailarinas, nomeada de “Desafi os no Con-
texto do Jogo da Dor”, foi responsável por 
13,66% dos segmentos de texto. Os principais 
elementos relacionados a esta classe foram: 
Comer, ganhar, vingar, afastar, treinar, colega, 
estratégia, dança, dançar, entre outros (Figura 
2). O conteúdo desta classe retrata os assuntos 
mais discutidos durante o Jogo da Dor (S6), 
durante as cartas “desafi os”. Foi possível ver 
o quanto há um rigoroso controle alimentar, 
o que é considerado um fator de risco para 
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“Negocio com o professor para fazer en-
saios mais leves. Essa a P não ia concordar...
eu nem tento” 

(S6); “A solução foi pedir ajuda à outra pes-
soa para me ajudar a não sentir mais dor” (S7).

A classe 2, parte do corpus “Intervindo no 
Contexto da Dor” pelas bailarinas, denomina-
da de “Riscos da Dança”, foi responsável por 
17,49% dos segmentos de texto. Os principais 
elementos que se relacionaram a esta classe fo-
ram: cair, raiva, costa, mal, cabeça, casa, pé, 
sair, querer, fi car, dor, entre outros (Figura 2). 
O conteúdo desta classe retrata o quanto a dança 
está vinculada à dor e o risco que as bailarinas 
enfrentam de se machucar e de ter que sair do 
grupo, o que gera raiva e frustração, inclusive 
pela falta de compreensão dos amigos e fami-
liares que não são do ambiente da dança. Os tre-
chos a seguir ilustram esse contexto: “Eu tenho 
raiva quando eu tenho muita dor e alguém vem 
me irritar, eu tenho vontade de bater . . .” (S5). 

Ao se referir a uma possível substituta, caso 
venha a se machucar: 

“Eu acho que se eu visse ela eu não trataria 
ela mal, só que por dentro, no momento da rai-
va, é uma chateação, acho que no momento da 
raiva, quando eu descobrisse que era ela” (S6); 

“Acho que hoje a sala inteira está com 
dor, eu também estou com muita dor aqui e nas 
costas” (S5). 

Relativo ao desamparo de não encontrar 
mais solução para a dor: 

“Às vezes eu sinto isso para a dor nas mi-
nhas costas, porque eu penso que eu vou curar 
ela, mas ela vai machucar de novo, então eu 
acho que não vale a pena mexer nela” (S5); 

“Mesmo quando você está com dor você vai 
ter que fazer, vai ter que sair ... às vezes não tem 
o que fazer” (S6). 

Analisando o dendograma e o conteúdo ob-
tido pela análise desse segundo corpus (Figura 
2), verifi ca-se o quanto a dança está associada 
à dor e a ameaça que a dor e uma possível lesão 
impõem à competência das bailarinas. Além dis-
so, há uma ameaça à necessidade de autonomia, 
pois a bailarina não pode compartilhar com os 
pais sua dor, com medo que os mesmos lhe tirem 
da dança, assim como não podem procurar um 
médico, com receio que o mesmo lhe faça pa-

rar de dançar por um tempo indeterminado. Ou 
seja, suas vidas muitas vezes acabam fi cando sob 
a responsabilidade e decisão de outras pessoas. 
Além disso, os colegas que não pertencem ao 
contexto da dança não compreendem o porquê 
de tantos ensaios, nem porque vivem com dor, 
afetando, assim, o relacionamento. Frente a esse 
contexto, percebe-se que elas utilizavam mais 
estratégias de enfrentamento mal adaptativas 
do que adaptativas. Este cenário aos poucos foi 
sendo adaptado e transformado com a interven-
ção psicológica, com os treinos de imaginação e 
o processo psicoeducativo. O Jogo da Dor teve 
uma representatividade tão grande para as baila-
rinas, que acabou formando uma classe só para 
ele – Classe 4, pela análise CHD (Figura 2). Isso 
demonstra que ele poderia ter sido empregado 
em mais de uma sessão, e o quanto a utilização 
de um recurso lúdico psicoeducativo é importan-
te, não só para crianças, mas também para ado-
lescentes. 

A última análise realizada foi a temática 
comum aos relatos da mediadora e das partici-
pantes em um único corpus, porém, cada uma 
delas continuando como uma temática (Figura 
3). O corpus temático, a partir da Classifi cação 
Hierárquica Descendente (CHD), analisou 667 
segmentos de texto (ST), retendo-se 83,96% do 
total, e gerando quatro classes. O software divi-
diu o corpus temático em dois subcorpora (Fi-
gura 3). 

O primeiro subcorpus, denominado de “In-
tervindo no coping da dor”, composto pela clas-
se 4 – “Processos da Imaginação” -, apresenta o 
processo de imaginação. O segundo subcorpus 
– “Estresse-Coping”, foi formado pela classe 
1 – Processo de Enfrentamento da Dor, classe 
2 – Técnicas para Controle do Estresse e classe 
3 – Processo de Avaliação e Intervenção. Estas 
classes se relacionam por incluírem os proces-
sos de enfrentamento da dor, as técnicas para o 
controle do estresse e o processo de avaliação e 
intervenção. Os dados foram novamente dividi-
dos em um novo subcorpus novamente, opondo 
a classe 1 às classes 2 e 3. Os conteúdos em cada 
uma das escalas são apresentados na Figura 3.

Na primeira partição, a classe 4, parte do 
corpus “Intervindo no coping da dor”, denomi-
nada de “Processos da Imaginação”, foi respon-
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sável por 24,11% dos segmentos de texto. Os 
principais elementos relacionados a esta classe 
foram: movimento, imagem, branco, preto, emo-
ção, corpo, sensação, colorido, sentimento, re-
gistrar, cheiro, palco, teatro, tenso, relaxado, 
espetáculo, cor, coreografi a, plateia, capacida-
de, dançar, entre outros (Figura 3). O conteúdo 
desta classe retrata o processo utilizado para 
imaginar, que utiliza da percepção sensorial, en-
volvendo todos os sentidos, visão, olfato, tato, 
audição, paladar, além, da percepção das sen-
sações, emoções e sentimentos, que surgem ao 
imaginar determinada situação. Os trechos a se-
guir ilustram esse contexto: 

“Você percebe que todo mundo que estava 
ao redor reparou que você errou, qual é a sen-
sação que dá fazer esse movimento errado na 
frente de todo mundo” (S8); 

“A imagem é colorida ou preta e branca? 
É nítida ou não? Como é fazer essa movimenta-
ção? Que emoções aparecem ao participar des-
se festival e fazer as coisas muito bem?” (S8); 

“Tem som? Tem cheiro? Que emoção apa-
rece de estar pisando nesse palco? Surge algum 
sentimento? Uma sensação boa ou ruim ensaiar 

Figura 3. Análise dos relatos da mediadora e bailarinas durante programa de intervenção no coping da dor 
pelo método de Classifi cação Hierárquica Descendente. 
Nota: *p < 0,05; **p < 0,01; **p < 0,0001, teste Qui-Quadrado, software IRAMUTEQ. 

agora nesse palco? Você está sozinho ou tem 
mais pessoas com você?” (S3). 

Opostamente a ela, a classe 1, incluída no 
corpus “Estresse-coping”, chamada de “Proces-
so de Enfrentamento da Dor”, foi responsável 
por 24,29% dos segmentos de texto. Os princi-
pais elementos que se relacionaram a esta clas-
se foram: dança, pai, mãe, médico, busca por 
suporte, positivo, afastar, dor, professor, ou-
vir, vingar, remédio, melhora, negociar, medo, 
autoconfi ança, sobrecarregar, culpado, plane-
jar, chorar, sentir, buscar, informação, entre 
outras (Figura 3). O conteúdo desta classe trata 
principalmente sobre as possíveis estratégias de 
enfrentamento da dor, sendo elas positivas e ne-
gativas, qual a avaliação prévia cognitiva para a 
utilização das mesmas, o que infl uencia na esco-
lha de qual estratégia utilizar, e as repercussões 
que elas provocam. Os trechos a seguir ilustram 
esse contexto: 

“Se você chegou chorando de dor e mãe ou 
pai associar com dança, é óbvio que a ameaça 
vai vir um momento ou outro, ela vai vir e dizer 
eu vou te tirar da dança, e então cabe nego-
ciar” (S7);
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“Medo de não conseguir dançar, medo de 
se machucar de verdade, medo do que pode 
acontecer... penso em adiar a ida ao médico 
para continuar dançando... aquela sensação que 
se você for no médico ele vai dizer pare de dan-
çar porque é a única solução” (S5); 

“Você precisa fazer algo contra isso que 
não deu certo, e não apenas dizer eu desisto, 
você pode ter autoconfi ança e pensar que tudo 
vai passar, que tudo vai dar certo” (S7);

Em outra partição, a classe 2, parte do cor-
pus “Estresse-coping”, chamada de “Técnicas 
para Controle do Estresse”, foi responsável por 
26,61% dos segmentos de texto. Os principais 
elementos que se relacionaram a esta classe fo-
ram: pé, conseguir, profundo, dormir, cansado, 
ruim, relaxamento, quebrar, fi car, só, perna, pu-
lar, corda, deitar, vontade, trabalhar, lembrar, 
cair, sair, falar, imaginar, entre outros (Figura 
3). O conteúdo desta classe retrata o relaxamento 
e a imaginação como técnicas para controle do 
estresse, e para reduzir o estressor dor, presente 
no cotidiano das bailarinas. Os trechos a seguir 
ilustram esse contexto: 

“A dor foi diminuindo, diminuindo e a dor 
sumiu. Eu consegui! Parecia que eu estava me 
distanciando, sabe quando parece que ela vai 
indo, e ela foi mudando de cor e de forma e pa-
recia que eu fui me distanciando da dor quando 
você foi falando isso” (S5);

“A distração é uma boa estratégia, o pular 
corda da semana passada que vocês fi caram tão 
empolgadas é uma estratégia de distração” (S7); 

“Quando você trabalha com a respiração 
junto ajuda muito a relaxar e só o próprio fato 
de relaxar, às vezes, já ajuda a diminuir a dor” 
(S2); 

E opostamente a ela, a classe 3, incluída no 
corpus “Estresse-coping”, chamada de “Proces-
so de Avaliação e Intervenção”, foi responsável 
por 25,00% dos segmentos de texto. Os princi-
pais elementos relacionados a esta classe foram: 
intervenção, esquecer, cabelo, ideia, começar, 
treino, ácido, lático, aprender, questionário, 
diário, imaginação, estratégia, avaliação, pro-
blema, foco, atenção, entre outros (Figura 3). O 
conteúdo desta classe demonstra as medidas psi-
cofi siológicas da dor (análises bioquímicas com 

o cabelo e sangue; diário da dor e questionários), 
assim como o processo de intervenção, que in-
cluiu relaxamento, imaginação, aprendizagem 
sobre as estratégias de enfrentamento, com ses-
sões de psicoeducação. Os trechos a seguir ilus-
tram esse contexto: 

“Eu gostei bastante da intervenção, mas 
sem cortar o cabelo” (S8);

“É o treino de imaginação, vamos começar 
com coisas simples, e depois a gente vai difi cul-
tando, mas, vamos por partes” (S1); 

“O ácido lático é o que eu medi com o furo 
no dedo, aqui lá é para avaliar o ácido lático, 
que é uma substância química que libera no cor-
po quando você faz muito exercício, e aquilo lá 
em excesso é o que dá dor” (S5). 

Analisando o dendograma e o conteúdo ob-
tido pela análise temática (Figura 3) verifi ca-se 
o processo de avaliação da dor, através de ques-
tionários, diário da dor, medidas psicofi siológi-
cas, assim como o processo de intervenção, que 
inclui técnicas para controle do estresse, como 
relaxamento; estratégias de enfrentamento da 
dor, acompanhadas de uma psicoeducação para 
distinção de estratégias adaptativas e mal adap-
tativas; e treino de imaginação, incluindo todo o 
processo sensorial dessa intervenção. Além dis-
so, foi realizada a Análise de Similitude, apre-
sentada na Figura 4.

É interessante observar, pela Análise de 
Similitude, a interconexão entre as palavras, 
bem como o nível de relação entre elas, tendo 
em vista que o índice de coocorrências entre as 
palavras podem ser mais fortes ou mais fracos 
(teste do Qui-Quadrado). Assim, pela Análise 
de Similitude, é possível verifi car a forte rela-
ção da dor, palavra central, com ensaio, técnica, 
exercício, controle, problema. Isso faz bastante 
sentido já que o exercício, a técnica, os ensaios 
e o manter o controle trazem como problema a 
dor. No mesmo espaço gráfi co, estão os senti-
mentos de medo, raiva, a própria palavra sentir, 
assim como estratégia e autoconfi ança. Assim, 
percebe-se que a dor gera nessas bailarinas medo 
e raiva, sentimentos esses que precisam ser tra-
balhados para que não haja uma catastrofi zação 
da dor; para isso, pode-se utilizar da estratégia 
de enfrentamento adaptativa de Autoconfi ança. 
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Figura 4. Análise de Similitude da análise temática dos relatos das bailarinas e da mediadora 
durante programa de intervenção no coping da dor. 

Também estão próximas as palavras 
professor, esquecer, massagem e médico (Figura 
4). Considerando que as bailarinas não tentam 
negociar com o professor por treinos mais 
leves, e não procuram um médico quando estão 
com dor, porque se sentem ameaçadas; isso 
intensifi ca a sensação de dor, e psicologicamente 
as funções básicas de autonomia e competência 
permanecem ameaçadas. Mãe e colega perma-
necem mais distantes, assim como platéia, 
distração e atenção, já a palavra pai encontra-se 
mais próxima da palavra dor, lembrando que o 
software IRAMUTEQ considera as combinações 
de palavras, portanto, nesse caso, quis dizer pais, 
ou seja, a combinação de pai e mãe está mais 
vinculada à dor, do que apenas a fi gura materna. 
Há traços fortes que conectam a palavra dor a: 
fi car, falar (que por sua vez relaciona-se a querer, 
lembrar, resolução de problemas, obstáculo, 

solução, alongar e despertador), corpo (este 
relacionado a perceber, sensação, sentimento, 
relaxar), imaginar (relacionado a conseguir, 
dançar, coreografi a, festival, sozinho), e, por 
fi m, com sentir (relacionado com respirar fundo; 
Figura 4). 

Discussão

Este estudo tem um caráter metodológico, 
procurando mostrar as possibilidades de análi-
se do conteúdo de uma intervenção psicológica 
voltada para a promoção do coping da dor em 
bailarinas, de forma a apreender as ações verbais 
das participantes e da psicóloga que conduziu 
esse processo de mediação de aprendizagem. Os 
relatos verbais ocorridos durante a intervenção 
foram, então, analisados pelo software IRAMU-
TEQ (Camargo & Justo, 2013, 2015).  
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Com este software, foi possível identifi car, 
pelas representações gráfi cas dos relatos verbais 
da mediadora, uma forte ênfase da dor em suas 
relações com os ensaios e as aulas, o ácido láti-
co, a dança, também com o corpo, bem como a 
autopercepção e as sensações e emoções asso-
ciadas ao contexto. Este conteúdo está presente 
em alguns estudos nacionais (Almeida & Flores-
-Pereira, 2013; Meereis, Teixeira, Pranke, Le-
mos, & Mota, 2013) e internacionais (Cahalan 
et al., 2015; Jacobs, Hincapié, & Cassidy, 2012; 
McEven & Young, 2011; Wyon & Koutedakis, 
2013), o que reforça a importância desse tipo de 
proposta de intervenção. Além disso, as estraté-
gias de enfrentamento relacionam-se fortemente 
com o conseguir imaginar. 

No conjunto dos dados das bailarinas, des-
tacaram-se as palavras distrair e o negociar¸ os 
quais também se associaram fortemente à dor. 
A estratégia de enfrentamento de distração é 
bastante frequente nessa população e faixa etá-
ria (Skinner & Zimmer-Gembeck, 2007). Este 
comportamento é classifi cado na família de co-
ping de Acomodação, sendo indicativo de uma 
percepção do estressor como um desafi o e não 
uma ameaça à necessidade básica de Autono-
mia, segundo a Teoria Motivacional do Coping 
(Skinner et al., 2003; Skinner & Wellborn, 
1994). Contudo, a estratégia de enfrentamento 
de negociação, que pertence à mesma família de 
coping de Acomodação (Skinner et al., 2003), 
no caso das bailarinas, tem uma função menos 
adaptativa, pois estas apresentam difi culda-
des de negociar com o professor. As tentativas 
de negociação para diminuir a intensidade ou 
frequência dos exercícios quando se está com 
dor pode resultar em afastamento do grupo de 
dança, o que acaba sendo percebido como pior 
do que estar com dor. Pensando não apenas no 
contexto dança, mas também no período de de-
senvolvimento que as bailarinas se encontram – 
a adolescência – Compas et al. (2012) afi rmam 
que estratégias de controle secundário, como a 
distração, se associa a um melhor ajustamento 
de crianças e adolescentes. Em contexto de dor 
durante a hospitalização, Motta et al. (2015) 
identifi caram a distração como uma estratégia 
de enfrentamento adaptativa bastante utilizada 

por crianças e adolescentes. Portanto, a estraté-
gia de enfrentamento de distração frente à dor 
pode ser incentivada com as bailarinas, enquanto 
que a negociação deveria ser mais bem estuda-
da, já que, nesse contexto, apresenta uma função 
psicológica diferente da proposta teoricamente. 
Nessa mesma direção, os dados mostraram uma 
forte relação inversa entre dor e médico, o mes-
mo ocorrendo com o professor. Estes não são 
vistos, portanto, como uma fonte de suporte so-
cial no enfrentamento da dor. A busca de suporte 
social em situação de dor é mais frequente com 
os colegas, mas também se relaciona com o com-
partilhar (ou não compartilhar) com mãe e pai 
o fato de estar com dor, seguindo o padrão típico 
da adolescência, em que o grupo social tende a 
ter uma infl uência grande (Zimmer-Gembeck & 
Skinner, 2011). 

Foi possível caracterizar um padrão de es-
tratégias de enfrentamento relacionadas – Auto-
confi ança, Busca de Informação, Acomodação e 
Distração – todas relacionadas à percepção do 
estressor como um desafi o e ao desfecho mais 
positivo ao longo prazo (Skinner et al., 2003). 
Entretanto, estas não estão próximas de estra-
tégias de enfrentamento voltadas para a Reso-
lução de Problemas, que inclui o alongamento, 
e a Busca de Suporte. Nesse sentido, o excesso 
de autoconfi ança e a acomodação ao estressor, 
por meio da distração, por exemplo, podem au-
mentar o risco para a saúde, considerando que a 
dor é um sinal de alerta. Nesse sentido, deve-se 
avaliar o repertório de enfrentamento do adoles-
cente nesse contexto de risco para a saúde, pois, 
segundo Jacobs, Hincapié e Cassidy (2012), o 
tipo de estratégia de enfrentamento apresentada 
pelos bailarinos pode infl uenciar na freqüência e 
intensidade da dor e/ou lesão. 

Lidar com a dor de forma indireta, sem en-
frentar o estressor – o excesso de exercícios fí-
sicos – e sem buscar suporte social com os adul-
tos (professores e pais) compõe uma situação de 
risco, a qual é percebida pelas bailarinas, pois 
a dança associou-se com a palavra medo e com 
as características da dor, imaginadas na Sessão 
5 da intervenção. Evidencia-se o quanto a dor 
representa uma ameaça à competência para dan-
çar e à sua autonomia, a ponto de gerar medo. 
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Reafi rma esta condição o fato das palavras falar 
e chorar estarem associadas. Parece positivo o 
fato da intervenção, que usou a técnica de ima-
ginação, ter gerado associações entre imaginar, 
ensaio e planejar, sugerindo um conjunto de es-
tratégias de enfrentamento mais adaptativas no 
médio e longo prazo. Segundo a análise temática 
feita pelo software IRAMUTEQ, as palavras de 
maior destaque na intervenção foram: dor, cor-
po, conseguir, imaginar, dançar, sentir, dança, 
fi car, falar, perceber. Assim, é possível verifi car 
uma lógica psicológica funcional para a Análise 
de Similitude, demonstrando sua exequibilidade 
e precisão. 

Em termos metodológicos, o software 
IRAMUTEQ, que é comumente utilizado para 
análise de entrevistas para verifi cação das re-
presentações sociais, demonstrou-se pertinente, 
fi dedigno e útil para a análise de intervenções 
psicológicas em grupo. Essa proposta de análise 
do conteúdo verbal em contexto interativo reduz 
o tempo de trabalho do pesquisador, que antes 
gastava muito tempo para fazer a análise de con-
teúdo, além de diminuir os erros provocados 
pela subjetividade do pesquisador ao realizar os 
agrupamentos em classes. Assim, criam-se ca-
tegorias precisas, considerando a frequência das 
palavras utilizadas, bem como em qual contexto 
elas se apresentam, o nível de relação entre elas, 
mensurado pelo Qui-Quadrado e nível de signifi -
cância, além de apresentar materiais gráfi cos que 
facilitam a visualização do conteúdo analisado. 

Algumas limitações precisam ser considera-
das. Após agrupamento das palavras em classes, 
cabe ao pesquisador dar um signifi cado a essa 
classe gerada. Assim, o pesquisador precisa ter 
um conhecimento aprofundado do tema para 
nomear a categoria mais ampla, que enquadra 
todos os componentes respectivos aquela deter-
minada classe. Além disso, há um trabalho árduo 
para a construção do corpus, sendo que o conte-
údo transcrito precisa ser transformado em cor-
pus para poder ser analisado. Qualquer erro de 
codifi cação nas linhas de comando, o software 
não processa a análise, cabendo ao pesquisador 
identifi car o erro e corrigi-lo. Da mesma forma, 
os erros de português não são interpretados pelo 
software, assim como palavras coloquiais, ca-

bendo ao pesquisador alterar as falas de forma 
que fi quem mais científi cas, porém, sem alterar o 
sentido da fala da pessoa. É válido ressaltar que 
o software é uma ferramenta, um recurso para 
auxiliar o pesquisador na análise. Sozinha, essa 
ferramenta não compreende, mas apenas catego-
riza as frases a partir de códigos. Posteriormente, 
refl etindo sobre esses códigos, o pesquisador re-
aliza a análise propriamente dita. 

Apesar dessas características, o software 
garante resultados precisos, sem interferências 
subjetivas do pesquisador, com a vantagem de 
ser internacionalmente utilizado. Como esta é 
uma das primeiras pesquisas utilizando o sof-
tware para análise de intervenção, recomenda-
-se que novas pesquisas sejam realizadas, com 
diferentes populações, a fi m de assegurar que o 
método apresenta estabilidade ao ser empregado 
em outras pesquisas. Este cuidado é relevante, 
especialmente frente à falta de programas de in-
tervenção psicológicas no país, seja no coping, 
em bailarinos, com adolescentes, em grupo e, em 
particular, na dor.
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